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“A falta de amor é a maior de todas as pobrezas”
Beata Madre Teresa de Calcutá

Irmãos e irmãs,

Vi ontem um bicho
Na imundície do pátio
Catando comida entre os detritos.
Quando achava alguma coisa,
Não examinava nem cheirava:
Engolia com voracidade.
O bicho não era um cão,
Não era um gato,
Não era um rato.
O bicho, meu Deus, era um homem.
Manuel Bandeira (1947)

Este poema retrata o cotidiano de-
gradante do homem que atingiu o ápice da 
miséria. Infelizmente não poucos entre nós. 
Encontra-se no extremo da sobrevivência 
tendo que recorrer muitas vezes ao lixo para 
conseguir comida. Não se pode nem mais 
considerar como homem, no sentido pleno da 
palavra, tal condição aviltante que atingiu. 
Desumanizado, foi roubado em seu senso de 
dignidade. Marginalizado, não encontra mais 
espaço num mundo que não o vê, o ignora 
totalmente, o despreza, o violenta. Maltra-
pilho e maltratado, sem perspectiva, ele não 
vive, apenas passa pela vida, alienado das 
condições mínimas que a injustiça social e a 
exploração econômica lhe impuseram.

Diante deste quadro, é com o coração 
cheio de alegria e esperança que anuncia-
mos a vocês uma boa noticia: no dia 12 de 
outubro próximo, iremos abençoar e iniciar 
os trabalhos na Casa Madre Teresa de Calcu-

tá. Sim! Depois de anos de desejo e sonhos, 
vamos fi nalmente abrir a Casa Madre Teresa 
de Calcutá! Para quem destina-se essa Casa? 
Quais trabalhos serão nela realizados? Quem 
poderá nela colaborar no seu dia a dia?

A Casa Madre Teresa de Calcutá irá 
servir de apoio aos trabalhos da Pastoral de 
Rua coordenada e animada em nossa Paró-
quia pelos consagrados(as) da Comunidade 
de Vida e Aliança Emaús. Há vários anos 
esta pastoral realiza duas ou três vezes, 
todas as semanas, um trabalho de visita e 
evangelização, às pessoas que vivem em 
situação de rua em nossa cidade. Levam a 
Palavra de Deus, alegria, esperança, àque-
les que durante o dia perambulam pelas 
ruas da cidade, muitas vezes, sem rumo, 
sem direção, procurando quem os possa 
ajudar e socorrê-los em suas necessidades 
e, quando a noite chega, procuram um 
lugar que os possa abrigar para passar a 
noite. São homens e mulheres, muitas vezes 
jovens, que pelos mais diferentes motivos 
saíram ou tiveram de sair de suas famílias e 
que, muitas vezes até pensam em retornar 
para elas, mas não nas condições em que 
se encontram. Querem ao menos um pouco 
mais de dignidade, roupas limpas, cabelos 
cortados, barba feita e algum trabalho, 
mesmo que pequeno, que lhes dê algum 
retorno fi nanceiro. Não é preciso fi carmos 
descrevendo muito aqui a triste realidade 
vivida por estes nossos irmãos e irmãs. Bas-
ta olharmos com atenção sobretudo à noite 
para a Praça da Matriz São Sebastião, à 

Praça próxima ao Fórum e à Prefeitura, 
às ruas próximas à Santa casa, à parte 
debaixo do Viaduto da rua Marques 
Figueira e do Viaduto na Avenida Brasil, 
marquises de lojas no centro da cidade 
e outros locais, e vamos ver que infeliz-
mente eles não são tão poucos. Aliás, 
quem não se lembra da vergonha pela 
qual passamos em rede nacional com a 
denúncia de que alguns deles estavam 
sendo levados de Suzano em uma Kombi 
à baixada santista e lá deixados? Ainda, 
mais, quem se lembra de quantos mo-
radores de rua, nos últimos anos, foram 
mortos nas ruas de nossa cidade?

Isto tudo justifica o fato dos(as) 
consagrado(as) da Emaús que, atuam mais 
de perto na pastoral de rua, sempre terem 
sonhado com uma Casa que pudesse propor-
cionar àqueles irmãos e irmãs em situação de 
rua, que solicitam um banho ou a possibilidade 
de cortar o cabelo ou fazer a barba, algumas 
peças de roupa limpas, um pouco de comida, 
ou mesmo algumas horas de descanso, ter 
suas necessidades primárias satisfeitas. Como 
dizia Madre Teresa de Calcutá: “Se teu irmão 
lhe pede um copo de água, dê-lhe um copo 
de água; se lhe pede um pouco de comida, 
dê-lhe um pouco de comida, se lhe pede para 
descansar, deixe-o descansar....” Não vamos 
complicar as coisas, a Casa será simplesmente 
um local para que a Pastoral de Rua, não fi que 
apenas nas visitas e na refl exão da Palavra 
de Deus com eles, mas possa dar um passo a 
mais na realização de seus objetivos de ver 
resgatados a auto-estima e o desejo de uma 
vida cidadã nestes nossos irmãos e irmãs. 
A partir daí, acreditamos que será muito 
mais provável que eles de fato recomecem 
a redesenhar suas vidas e se decidam pela 
reconstrução de suas histórias. Assim, a nossa 
ação não será de forma alguma paliativa ou 
assistencialista, mas transformadora a partir 
deles e da realidade em que vivem.

Neste sentido, para que a Casa pos-
sa funcionar ininterruptamente, vamos 
precisar muito da colaboração de todos, 
desde a sua manutenção (aluguel, água, 
luz, etc.), doações (alimentação, roupas 
pessoais, roupas de cama e banho, uten-
sílios domésticos, etc) até o trabalho de 
voluntários, seja no seu funcionamento 
cotidiano como na implantação de outras 
atividades específi cas.

Certos de que mais uma vez não 
nos faltará a sensibilidade e o espírito de 
caridade cristã de toda a comunidade, 
deixamos aqui mais uma frase inspiradora 
de Madre Teresa de Calcutá: “Não ame pela 
beleza, pois um dia ela acaba. Não ame por 
admiração, pois um dia você se decepciona. 
Ame apenas, pois o tempo nunca pode aca-
bar com um amor sem explicação”.

Fraternalmente,
Pe. Ademir
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TENDA EUCARÍSTICA DE JOVENS

Projeto Dom Bosco
Com o objetivo de promover e 

auxiliar  adolescentes, jovens e adultos 
na busca por um futuro promissor, mais 
digno, humano e fraterno, neste primei-
ro semestre de 2015 a Associação EMAÚS 
– Projeto Dom Bos-
co certifi cou nos 
cursos de capaci-
tação e qualifi ca-
ção profissional 
gratuitos, conve-
niado ao SENAI 
– Suzano, muitos 
educandos nos 
cursos de Auxiliar 
Administrativo, 
Eletricista Instala-
dor, Informática, 
Inglês, Panifica-
ção e Confeitaria. 
Motivo de grande 
alegria aos ins-
trutores e equi-
pe gestora diante 
das dificuldades 
encontradas no 
percurso.

Para propor-
cionar novos horizontes na vida dos edu-
candos, promovemos atividades extras 
como Visita técnica ao SENAI- Suzano, 
excursão á FIPAN (Feira Internacional 
de Panificação, Confeitaria e Varejo 
Independente de Alimentos), atividades 
estas, que permitiu aos educandos do 
curso de Panifi cação e Confeitaria, co-
nhecerem as novidades e tendências em 
produtos, máquinas e equipamentos em 
um grande evento focado nos negócios. 
Neste mesmo período nossos educan-
dos ampliaram seus conhecimentos em 
relação á temática das Drogas e seus 

efeitos com Edvaldo Coelho, Mercado 
de Trabalho com Danilo Braghiroli e Mo-
tivação com a Psicóloga Laila Ismail, que 
voluntariamente aprofundaram estes 
temas através de palestras.  

No incentivo aos educandos a prá-
ticas de pequenos gestos, atrelados às 
práticas sociais, envolvendo trabalho 
em equipe, amor e respeito ao próximo, 
no mês de Setembro deste ano, realiza-
remos no Projeto Dom Bosco, uma ação 
chamada “Semana do Meio Ambiente” 
que acontecerá de 21/09/15 à 25/09/15. 
Nesta ação contamos com a Secretaria 
do Meio Ambiente, nos auxiliando nas 
palestras de conscientização sobre o 
aquecimento global, meio ambiente e 
coleta seletiva. Nesta semana promo-
veremos o plantio de 50 (cinquenta) 
mudas de árvores no Sítio Emaús situado 

à Estrada Furuyama, 2974 
– Rio Abaixo – Suzano/SP 
(Lugar onde são desen-
volvidas as atividades do 
projeto), o plantio será 
feito pelos educandos, 
acompanhados do pro-
fessor e equipe gestora 
no períodos da manhã 
e tarde. Com esta ação 
queremos despertar em 
todos os participantes a 
sensibilidade e o cuidado 
com o meio ambiente.

Atrelado aos desafi os sempre temos 
as conquistas. Com a graça de Deus, que 
sempre é fi el em sua providência, neste 
ano conseguimos trocar o maquinário 
da padaria para o curso de Auxiliar de 

Padeiro – confei-
teiro, consegui-
mos papeleiras 
e saboneteiras 
para os banhei-
ros e a doação 
mensal de 100kg 
de farinha para 
a produção de 
pães oferecidos 
gratuitamente 
no café dos alu-
nos. Além de um 
voluntário para 
ministrar aulas 
de Espanhol. 

Nosso foco 
é que cada edu-
cando ao parti-
cipar de nossos 
projeto aprenda 
a ser protagonis-
ta de sua própria 

história, assumindo seu papel na socie-
dade como cidadão. Agradecemos a to-
dos que acreditam e se empenham com 
tanto carinho e dedicação na realização 
deste Projeto.

Brenda Maria
Assistente de Coordenação
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No dia 16 de agosto, aconteceu no sítio 
Emaús a nossa tradicional Costela na Brasa. 
Neste ano, o seu idealizador o Sr. José Monteiro 
caprichou, foram assadas 25 costelas e mais de 
300 quilos de carne e uma variedade de saladas 
que agradou a nossos amigos.  Esta festa foi um 
sucesso, não somente pela tradição que ela 
encerra, mas, pela solidariedade e dedicação 
de toda a equipe. Neste ano, foram 4 atrações 
musicais dentre elas Rodrigo Mattos e Praiano 
para descontrair o ambiente e fazer com que 
nossos convidados pudessem permanecer mais 
tempo em nosso evento.

Esta festa é realizada todos os anos com 

apoio de amigos e GENTE DE BEM, que cola-
boram efetivamente com a sociedade através 
de seu envolvimento com a transformação 
de realidades que geram muito sofrimento a 
diversas pessoas que estão à margem, aqueles 
que são usuários de drogas e não podem pagar 
um tratamento que os ajude a combater o 
vício e  inúmeros jovens e adolescentes que 
não podem acessar bons cursos devido custo 
das mensalidades. Em nossa Instituição todos 
esses serviços são oferecidos gratuitamente e 
com a preocupação de garantir-lhes a melhor 
qualidade a fi m de que façam uma experiência 
que os ajude a crescer como pessoas e que 
possam atuar com cidadania. 

Tivemos a colaboração da Prefeitura Mu-
nicipal de Suzano, do SEMAR Supermercados, da 
ACEAS, Sr. Bene, da Montauto e de todos aqueles 
que adquiriram nossos convites abrilhantando 
a festa com sua presença, alegria e participa-

ção. Sem dúvida alguma, o que une a todos ao 
redor de um evento como este é o espírito da 
solidariedade, que é por natureza construtor e 
inovador. Cremos que é DEUS quem inspira cada 
coração num projeto muito maior, que é o bem 
estar de todos os seres humanos.

Esta festa, não parou por aí... Tivemos a 
grata surpresa de recebermos uma doação de 
um micro trator Tobata para aprimorar nossas 
atividades no projeto das Hortas São Miguel 
que teremos o prazer em partilhar mais adiante 
neste informativo. 

Equipe da Costela na Brasa.

8ª COSTELA NA BRASA 

No dia 26/72015 aconteceu a 9º 
tenda Eucarística para jovens na Paróquia 
São Sebastião com o tema: Deus não vos 
tira nada, pelo contrário vos da tudo! 
Escolhemos essa data para também 
comemorar dois anos da Jornada 
Mundial da Juventude e 
festejar o Jubileu da 
Juventude.Tive-
mos a presença 
de 92 jovens, um 
dia muito aben-
çoado e preparado 
por Deus. A tenda foi 
toda preparada pelos 
jovens do grupo Éfeta e 
com colaboração dos 
jovens que participam 
da Missa Jovem, que 
por sinal inovaram 
em toda a deco-
ração do espaço 
e principalmente 
com as salas de parti-
lha usaram sua criatividade 
e deixaram tudo lindo e encan-
tador. A equipe trabalhou para que os 
jovens desfrutassem de um dia maravilho-
so e divertido na presença de Cristo!

Durante todo o dia desenvolvemos 
atividades culturais de acordo com as cinco 
salas temáticas que incluíam teatro, dança, 

artes/desenho, história/poesia e música. 
Além disso, tivemos três colocações duran-

te o 

d i a 
com a presença de nossa mãe fundadora 
Maria que iniciou o dia com sua palestra e 

depois a palestra do nosso querido Padre 
Lauro e depois do almoço para fechar 
o tema com a palestra do nosso amigo 
seminarista Ricardo Vergara. A Cláudia da 

comunidade Santa Helena participou 
fazendo uma dinâmica para haver 

mais integração com os jovens 
e a alegria de poder con-

tar com a participa-
ção do ministé-
rio Beraka que 

animou os jovens 
com seus louvores  

e também contamos  
com ajuda dos nos-

sos irmãos consagrados 
da Comunidade Emaús. 

Não podemos esque-
cer-nos do momento 

mais marcante da 
tenda que foi a 

Adoração Euca-
rística momen-

to único e divino 
que os jovens se entre-

garam  na presença de Cristo 
e sentiram a força que vem Dele!  

Parabéns aos Jovens pela dedicação e 
empenho. Que Deus continue nos aben-
çoando e dando forças para enfrentar os 
desafi os que aparecerem pelo caminho.

Samara
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ANOTE NOSSOS TELEFONES 
PARA CONTATO

DOAÇÃO DA 
TOBATA

Fruto da sensibilidade de dois amigos que 
participarem da Costela na Brasa, que aparente-
mente tinham sido convidados apenas para cantar 
e animar nossa festa, e recebemos de Deus pe-
las suas mãos um grande e necessário presente.  
Nestes últimos 14 meses de atividades em nossas 
hortas, todos os canteiros foram feitos manual-
mente pelos nossos residentes em tratamento na 
Comunidade Terapêutica, um serviço árduo, que 
por mais dedicação que houvesse da equipe de 
trabalho, os canteiros não tinham a qualidade e 
os requisitos necessários para extrair da terra os 
melhores resultados. A compra de um micro trator 
estava em nossos sonhos, dizemos sonho, porque 
nossa receita mensal não é sufi ciente nem para 
pagar as contas da Associação muito menos adqui-
rir um equipamento que com mais de 20 anos de 
uso chega a custar até dez mil reais. 

Para nossa surpresa, os senhores Osmar Ti-
ceu e Edvaldo Ticeu, artistas da moda sertaneja, 
que além deste ofício são um dos maiores produto-
res de agrião de Jundiapeba na região de Mogi das 
Cruzes, nos doaram um tobata 100% reformada. 
Nada é coincidência, sempre dizemos isso, mas na 
Casa Guadalupe Deus sempre faz seus fi lhos ex-
perimentarem sua mão poderosa e generosa que 
sempre a assiste e, na hora certa, nos agracia com 
sua ajuda. Cremos que tudo vem de DEUS, mas 
quando se experimenta a Sua mão nas coisas de 
maneira tão ativa e tão maravilhosa, faz  com que 
a fé daqueles que dedicam suas vidas a fazer a 
caridade cresça e possa tornar-se cada vez mais 
humilde, pois nada se faz sem Deus, pois é Ele 
quem age e faz através de cada um, que toca e 
estimula a cada um a participar de Obras como a 
nossa. Obrigada irmãos por esta doação.

CASA MADRE 
TEREZA DE 
CALCUTÁ 

Nos últimos oito anos, quando as ativi-
dades da Casa Nossa Senhora de Guadalupe já 
estavam em pleno funcionamento, continuava 
a soar pelas ruas da cidade um grande grito de 
dor o de muitos moradores em situação de rua, 
este grito oecoava nos ouvidos dos membros 
da pastoral de rua. Algumas das iniciativas da 
pastoral, nestes últimos anos foram: a atuação 
ativa na evangelização nas ruas da cidade nos 
pontos onde há maior concentração dos irmãos 
de rua, foi fornecido um jantar no salão pa-
roquial da Igreja Matriz durante alguns anos e 
ainda, acompanhamento de alguns irmãos no 
atendimento médico, busca de benefícios de 
aposentaria, na visita e assistência à casa de 
um casal que conseguiu sair da rua e acompa-
nhamento de muitas mortes acontecidas ao 
longo destes anos das quais foram motivo de 
grande dor...

A CASA MADRE TEREZA era um sonho... 
Neste ano em que a Emaús recebeu o reco-
nhecimento diocesano e completa dez anos de 
caminhada, esta Casa será mais um passo para 
servir muitos irmãos pobres e marginalizados. 
A Casa  quer ser uma via para amenizar seus 
sofrimentos, toda a dinâmica da Casa será ins-
pirada em sua patrona Madre Tereza de Cal-
cutá, que ao longo dos próximos informativos 
daremos a conhecer.

Nosso objetivo é que a Casa inicie suas 
atividades em Outubro, mês em que a Obra 
completa seus dez anos. Rezamos a Deus pelos 
mantenedores da Casa que assumiram o paga-
mento do aluguel, a adaptação estrutural da 
casa e daqueles que a farão ser uma LUZ em 
meio à escuridão. Precisamos da doação de di-
nheiro para pagamento as contas de água, luz 
e telefone; utensílios domésticos; roupas; so-
fás; camas; guarda-roupas; alimentos; roupas; 
produtos de higiene e limpeza e ainda VOLUN-
TÁRIOS. A nossa Casa será uma Obra da Divina 
Providencia, suas atividades serão viabilizadas 
pela solidariedade daqueles que quiserem se 
doar e fazer uma ação ativa e efetiva para aju-
dar estes irmãos e irmãs que estão nas ruas. 
Estamos a disposição para receber sua ajuda.

ACONTECEU 
AINDA...

No dia 02 de agosto o batizado na Ca-
pela da Casa Guadalupe da pequena Helena, 
fi lha de nossos amigos e membros ativos da 
Obra Rosana e Anderson. Parabéns.

Fruto da sensibilidade de dois amigos que 

No dia 19 de julho, a manhã de Espiritu-
alidade para a terceira idade na Casa Oblatos 
liderada pela nossa irmã Ana Lúcia, também 
no dia 26 de julho a celebração do Jubileu da 
Terceira Idade, Aposentados e Viúvos(as)  com 
a participação de alguns membros da Comu-
nidade Emaús.


